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      QUANDO EU NEM SONHAVA SER PAI


      Sempre me peguei pensando: “Será que um dia vou ser pai?”.


      Para dizer a verdade, ser pai, ter um filho e até mesmo casar eram coisas que nunca tinham passado pela minha cabeça. Eu sequer imaginava viver o que vivo hoje – ainda mais tão jovem. E eu sei que isso é, sim, algo que passa pela cabeça de muita gente.


      Será que vou ser pai? Será que vou ter dinheiro para sustentar minha família? Será que vou conseguir educar meus filhos? Será que vou conseguir amar meu filho? Mil e uma questões aparecem na nossa cabeça antes de começarmos a viver, de fato, a vida em família. Eu sei bem o que é isso.


      Então, voltando ao assunto, ser pai nunca foi algo que me passou pela cabeça, mas quando ouvi da mulher que amo a frase “Estou grávida!”, parece que trocaram um chip. Girei a chavinha do meu modo de pensar, e meu mundo virou de cabeça pra baixo. Então me dei conta de que a melhor jornada da minha vida estava prestes a começar.


      Ao ouvir essa notícia, decidi começar a escrever este diário, que talvez nunca venha a ser publicado, ou pode ser que eu mude de ideia e decida contar a todo mundo o que senti desde o dia em que soube que seria pai. Bem, se você estiver lendo isto aqui, significa, sim, que eu mudei de ideia.


      Portanto, a partir de agora, sinta-se entrando na minha cabeça neste exato momento, em cada detalhe desta jornada e na melhor coisa que aconteceu na minha vida: a paternidade.


      Alguns podem pensar agora: “Mas o bebê ainda nem nasceu, Chris”. Bom, mas um novo Chris nasceu e, com ele, novas responsabilidades, medos e inseguranças. Estou escrevendo esta nota enquanto espero minha mulher fazer um exame de raio-X. Explico: assim que me contou que estava grávida, minha mulher caiu no chão, ou melhor, caiu antes mesmo de me contar (não tentem entender agora. Vou chegar nesse momento quando a notícia for dada nos capítulos lá na frente). E, pra dizer a verdade, nem sei neste exato momento se ela pode ter perdido o bebê, o que me deixa ainda mais apavorado.


      Odeio cheiro de hospital. Tá tão frio aqui, ou será que estou morrendo de medo e o frio aumentou? Hospital me lembra o falecimento da minha vó. Que merda! Por que estou pensando nisso agora? Não quero que meu filho nasça num hospital... Existe isso? De nascer em casa?


      Sempre que apresentava trabalhos na escola, eu ficava com frio, mesmo estando trinta graus. Às vezes me sinto meio inseguro, principalmente agora, com minha mulher numa sala de raio-X e eu aqui fora, com várias pessoas me olhando. Devem estar pensando: “Por que esse menino está na emergência do hospital?”. Podem até achar que estou gripado ou apenas acompanhando minha mãe, que estaria com dor nas costas. NÃO, GENTE, EU VOU SER PAI!!!! (ou não, não sei ainda...)


      Por que esse raio-X tá demorando tanto? Será que perdi um filho que fiquei sabendo da existência há menos de uma hora?


      Ainda me sinto tãoo jovem e vou ser pai!? Uau, será que meu pai sentiu a mesma coisa quando minha mãe contou pra ele que estava grávida de mim? MEU DEUS! Como vou contar pra eles que seu filho caçula vai ser PAI? Como vou contar pros meus amigos? Pra minha família toda? Meus amigos da escola estão na faculdade pensando em cursinho e estágio, e eu aqui, no hospital, esperando um futuro que nem sei se é verdade. Estou sonhando? É um sonho? Me belisca alguém aí, por favor. Será que é pra ser mesmo? Será que é uma trollada? (trollada é uma palavra tão feia pra se escrever nesta nota do meu celular... vai que eu publique algum dia?) Bom, se você estiver lendo agora e não souber o significado dessa palavra que usamos na internet, trollada é uma espécie de brincadeira que uma pessoa faz com a outra, uma pegadinha! Enfim, acho que minha namorada não faria uma pegadinha tão elaborada assim comigo! Será que estou na TV e tão gravando tudo? Meu Deus! Pode ser isso, tão brincando comigo!


      Bom, acho que estou muito ansioso e tremendo um pouco neste exato momento. Esta nota ficou gigante, e eu nem sei o que vai ser da minha vida a partir de agora. Acho que não estou na TV mesmo, e isto aqui não é um sonho. A ficha tá caindo aos poucos.


      Christian do futuro, me conta! Ela saiu feliz do raio-X?


      Espero que dê tudo certo e que também o amor da minha vida saia do raio-X sorrindo. Talvez ela saia sorrindo pra me contar algo ruim. Posso me enganar muitas vezes, todos sabem que sou meio preocupado e exagerado, então me contam coisas ruins sorrindo pra não me impressionar. Mas perder um filho? Acho que ela não sairia sorrindo daquela sala! Meu amor, saia logo daí. Quero conversar mais com você, tenho tantas perguntas. Tem tantas coisas passando pela minha cabeça agora sobre meu futuro, digo, nosso! EU, VOCÊ E UM FILHO, OU FILHA? Meu Deus, minha vida vai mudar completamente.


      Quem leu os três diários da minha adolescência e assistiu ao meu filme sabe exatamente como estou agora. Pra quem está aqui por curiosidade: Oi, eu sou o Christian Figueiredo – e vou ser pai!


      Bem-vindo ao meu novo diário.


      Corta para o futuro


      Na verdade, cortando para o futuro, eu já sou pai. O Gael já nasceu e a minha vida, de fato, se transformou – e vem se transformando – desde o dia em que eu soube que o amor da minha vida estava esperando um filho meu. Este diário, o meu mais novo diário, teve início quando recebi a notícia de que seria pai. E, sim, tudo começou meio conturbado. Minha mulher acabou caindo e tivemos de ir muito rápido ao hospital (mas essa é uma das histórias deste diário e, por isso, você vai ter de esperar o momento certo para saber o que aconteceu).


      De agora em diante você será levado ao meu novo mundo, o mundo em que me transformo em pai. Claro que muita ansiedade e previsões trágicas passaram pela minha cabeça – como bem sabe, eu fico fazendo mil e um planos para o futuro antes mesmo de tudo acontecer –, então decidi dividir tudo isso com você para que descubra que ser pai é uma das melhores experiências da vida. Dá medo, assusta e nos deixa muito ansiosos, mas vale a pena.


      E me desculpem o clichê – lá vou eu começar com clichês outra vez, mas descobrir-se pai é muito loko desde o início. Bom, para começar, eu não vou mentir para ninguém aqui. Foi, sim, um choque muito grande quando eu soube que a Zoo estava grávida. Ainda mais porque naquele momento eu vi um filme da minha vida se passando pela minha cabeça. Era como se, a partir daquele momento, eu tivesse que amadurecer, e crescer e ser um herói para o meu filho, mas na realidade eu tinha só 24 anos. Ok, eu já sabia que queria passar o resto da minha vida com a Zoo e que, eventualmente, teríamos um filho, mas nunca, jamais, imaginei que seria tão rápido. Então, sim, eu fiquei assustado por um tempo. Com medo também.


      Até que entendi e aí eu comecei a curtir – o que não significa que o medo tenha diminuído. Quando comecei a curtir, vi como tudo ao meu redor estava mudando. Não era só o Christian que seria pai pela primeira vez, mas todo mundo à minha volta experimentaria comigo algo novo pela primeira vez. E olha que loko: aos 24 anos, quando eu achava, na maior inocência e petulância, que tinha conquistado tudo, vem um bebê e muda tudo, traz o novo de novo para a minha vida e para a vida de todos ao meu redor.


      A novidade da descoberta de ser pai trouxe para a minha vida a chance de mudar meu olhar e de me reconectar comigo mesmo, com meus pais, com minha família, com a internet, com meu trabalho. Com tudo. E essa sensação, posso dizer com segurança e tranquilidade de alguém que tem ainda muito a aprender como pai, como homem e como ser humano, não tem preço.


      Por isso, antes de começar este novo diário, quero convidá-lo a pensar sobre:


      QUAL FOI A ÚLTIMA VEZ QUE VOCÊ FEZ ALGO PELA PRIMEIRA VEZ?


      Te faço um convite, para que neste momento da leitura você possa pensar, sem medo e sem pressa. Compartilhe comigo nas redes sociais usando a hashtag #VouSerPaiOLivro.

    


    
      APROVEITE PARA PENSAR E ESCREVER SOBRE A EXPERIÊNCIA DO MOMENTO EXATO EM QUE VIVEU ALGO PELA PRIMEIRA VEZ.











      
        AGORA, SIM: BEM-VINDO AO MEU NOVO DIÁRIO!
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        RICARDO X CHRISTIAN


        ACHO QUE FOI AOS MEUS 17 ANOS, NO ÚLTIMO ANO DA ESCOLA, QUE ME PEGUEI PENSANDO: QUANDO VOU DEIXAR DE SER ADOLESCENTE? QUANDO VOU DEIXAR DE SER “MOLEQUE” E VOU VIRAR UM “HOMEM”? SERÁ QUE CRESCER TEM MESMO RELAÇÃO COM A IDADE?
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      Aos 17 anos, eu começava a desconfiar que não, mas ainda não tinha nada muito certo sobre isso na minha cabeça. Eu já trabalhava, é verdade. Já fazia meus vídeos pro YouTube™ e começava a ganhar algum destaque, mas ainda estava no começo. Em casa era muito claro pra mim que, se eu quisesse alguma coisa, teria de batalhar para que ela acontecesse. Meus pais sempre foram exemplo de muito trabalho e de muito “Corre atrás dos seus sonhos, não importa o que os outros pensam”. Hoje começo a pensar que o meu caráter é reflexo disso. Porém, àquela altura da minha vida, eu ainda não sabia direito o que era amadurecer. Sabia, sim, valorizar o que conquistava, mas ainda acho que era mais moleque do que adulto.


      Minha mãe tem um amigo de quem ela sempre fala: “O Ricardo não cresce, ele tem síndrome de Peter Pan, 60 anos na cara e acha que tem 15!”. E isso não é uma crítica, pois ela ama muito o Ricardo, e eu, obviamente, também o amo! É impossível, na verdade, não amar o Ricardo. Ele é aquele cara que no meio dos velhos se destaca e anima o ambiente todo, aquela pessoa que, se o almoço estiver entediante, agita todo mundo com o seu espírito jovem e as piadas leves e bobas. Enfim, estar ao lado do Ricardo é bom, gostoso e saudável. Não tem como não dar risada ou ficar triste ao lado dele.


      Quando comecei a me questionar sobre maturidade e sobre essa história toda de crescer e deixar de ser adolescente, claro que o Ricardo me veio à cabeça. Cresci ouvindo minha mãe dizer que ele é aquele cara que nunca cresce, que age como se fosse eternamente jovem. Logo me vi pensando: “Será que vou ser um Ricardo quando crescer e animar todo mundo ou vou ser um pai de família sério?”. Eu, aos 17 anos, pensando em ser pai de família? Por que isso? Tá muito cedo ainda pra ter um bebê, nem cheguei nos 25, ufa! Falta muito pra chegar aos 60 que nem o Ricardo. Vamos deixar o filho pros 30, né? Bora aproveitar cada segundo como se fosse o último!


      Acho que eu escuto essa frase do Ricardo desde que eu tenho 12 anos. Não posso dizer que eu não aproveitei todos os segundos da minha vida, e acho que ele também aproveita, é claro. Mas é muito mais fácil falar do que, de fato, viver o momento como se ele realmente fosse nossa última chance ou estivéssemos no nosso último segundo de vida. Não é bem assim que as coisas funcionam. E talvez, hoje, eu saiba disso melhor do que antes.


      Posso dizer que aprendi a valorizar a minha vida e todos os momentos que vivo, sempre com a consciência de que são únicos. Mas também tenho meus momentos de ter que voltar a colocar os pés no chão, olhar para a minha realidade e valorizar o que tenho. Acho que todo mundo é um pouco assim...


      Voltando ao Ricardo, minha mãe e eu sempre o víamos aos domingos. Geralmente comíamos uma pizza juntos e, às vezes, o rolê se esticava pra um cinema. Depois que eu saí da casa da minha mãe, aos 19, vejo o Ricardo menos, mas uma vez por mês a gente ainda come uma pizzinha juntos. Mês passado foi quando ele me falou pra eu aproveitar ao máximo cada instante da minha vida porque, quando eu piscasse os olhos, já estaria com 60.


      Depois desse “aviso” meio clichê de alguém de 60 anos (vai dizer que sua família não tem um membro ou um amigo que acha que tem 15 anos e que te dá altas dicas de vida das quais você pensa: “Por que ele tá me falando isso agora?”). Hoje em dia eu penso no quanto o Ricardo tem razão. De repente sua vida muda completamente e você nem percebe, mas enfim, estamos no Chris de um ano atrás, com 24 anos, que acabou de comprar seu primeiro apartamento, seu primeiro carro importado e tem uma carreira toda pela frente. Eu me sinto abençoado por ter começado tudo tão cedo, por ter realizado meus sonhos materiais tão rapidamente. Às vezes parece que ainda não caiu a ficha de que com menos de 25 anos eu já tenho uma vida profissional e financeira estabilizadas. Hoje consigo olhar pro Ricardo e pensar: “Obrigado, Ricardo, aproveitei cada instante até hoje como se fosse o último e tenho décadas e décadas pra desfrutar de tudo que estou conquistando”.


      Com 12 anos, meu sonho era poder dar uma vida confortável pra minha mãe e pro meu pai, que sempre ralaram pra pagar uma escola particular pra mim e me dar uma adolescência incrível. Não nasci em berço de ouro e tudo dentro de casa entrava de forma muito suada. Pude materializar alguns sonhos deles, como um carro novo pra minha mãe trabalhar e paguei contas dos meus pais – contas que eles sempre pagaram pra mim, como seguros, plano de saúde etc. Hoje não me custa estender a mão pra quem me deu uma visão de futuro, para as duas pessoas que mais amo neste mundo, que sempre apoiaram minhas loucuras e minhas vontades por mais loucas que fossem.


      Meu pai sempre me ajudou com meus diários e livrinhos que escrevia à mão. Sempre gostei muito das palavras no papel, mas tinha vergonha das palavras expressas verbalmente. Sempre tive muita vergonha de me expressar e de mostrar quem sou dialogando. Falava o básico e ficava quieto. Porém, minha mãe me ajudou muito nessa parte, verbalizando tudo o que eu escrevia. Em 2006, gravei um dos meus primeiros vídeos, conversando com a câmera (da minha mãe no caso). Peguei a câmera dela escondido, na época com uma memória incrível de 150MB, o cartão de memória mais potente da época. Gravei um vídeo de 2 minutos, que minha mãe acabou assistindo, pois eu não o tinha apagado da câmera. Ela viu aquilo e falou: “FAZ MAIS!!!”.


      Aquele “Faz mais” empolgado, me incentivando a continuar algo tão bobo, me deu vontade de gravar mais mil vídeos.


      Por isso sempre digo: ter pais que nos incentivam a ser quem somos, incentivam pequenas coisas, por mais bobas que sejam, pode mudar nosso futuro PRA SEMPRE. Meus pais mudaram o meu, e por isso sou grato eternamente a eles. Hoje posso estar aqui, incentivando outros jovens por meio de palavras escritas nos meus livros e verbalmente nos vídeos. Acreditem em vocês e em pequenos talentos. Por mais bobos que sejam, eles podem mudar seu futuro e de muita gente ao seu redor.


      Voltando agora ao Ricardo, me lembro do que ele me disse um dia: “Você vai se tornar um homem quando sair de casa e encontrar o amor da sua vida. Não dá pra ficar pra sempre na barra da saia da sua mãe”.


      Sempre me achei parecido com o Ricardo e, um dia, escrevi algumas notas no celular depois de jantar com ele um dia: “Hoje mudamos o cronograma. Fomos numa hamburgueria, chega de pizza! No jantar, o Ricardo olhou pra minha mãe e falou: ‘Seu filho vai acabar que nem o Rick aqui: sessentão e solteirão!’”.


      Ele falou aquilo sem brincar, com um ar calmo e um pouco chateado por muitos anos terem se passado e não ter encontrado alguém pra dividir pensamentos, conversas, vivências e momentos únicos que você só vive com alguém que ama muito e não apenas com um caso rápido. Ele sempre foi solteirão, nunca parou com nenhuma mulher, então pensei: “Será que vou acabar que nem ele? Mas isso é ruim? Sou tããão feliz assim, vivo sozinho num apartamento só meu, pago minhas contas, faço tantas coisas ao mesmo tempo e não preciso de ninguém pra ser quem sou”.


      Eu me sentia muito feliz sozinho, mas é aquilo: primeiro precisamos nos sentir completos e felizes sozinhos pra depois encontrar alguém que some em nossa vida. Por isso, senti o Ricardo meio chateado aquele dia, pois viu um moleque que era filho da amiga dele, que conhecia desde os 10 anos de idade, completando 24 anos, morando sozinho e nunca falando de uma mulher que tenha mudado a vida dele.


      Enfim, fiquei com aquilo na cabeça. De certo modo, eu estava bem feliz com a minha vida. Tinha conquistado tudo o que eu sonhava até ali e até coisas que jamais imaginei conquistar um dia. Não tinha do que reclamar e, para falar a verdade, nunca tinha parado para pensar em como seria a minha vida num futuro muito mais distante, aos 60 anos, por exemplo. Eu estava realmente vivendo o meu presente como se não houvesse amanhã. E me sentia completo por isso porque eu estava retribuindo com gratidão e realizações materiais aos meus pais tudo o que eles haviam me proporcionado para chegar aonde cheguei.


      Não me faltava nada, certo?


      Mas, ao mesmo tempo, aquela afirmação do Ricardo mexeu comigo. Acho que eu não era mais um garoto ou um adolescente com quem o amigo engraçadão da mãe brinca com piadas idiotas. Eu era o outro lado da história, um homem para o qual outros olhariam e em que se espelhariam, ou não.


      Percebi que não era mais um moleque olhando pro Ricardo, vendo nele um cara de 60 anos que tinha conquistado TUDO materialmente (Ricardo comandava uma grande multinacional em São Paulo), mas que emocionalmente estava frágil. E quando ele me viu aquele dia, enxergou alguém parecido com ele, alguém que, muitas vezes, desfocava do próprio emocional para olhar o outro, para deixar o outro feliz, o outro animado, sempre preocupado em trazer uma energia positiva para o ambiente, mas que por dentro se sentia sozinho.


      Sei que não foram as conquistas que me transformaram de moleque em homem, nem a idade e nem alguém me dizendo isso. Teve um momento em minha vida, depois que minha vida profissional começou a dar certo, que eu parei de olhar pra mim e comecei a me importar só com o bem-estar de quem acompanhava meu trabalho (você que está me lendo). Minha vida passou a ser de quem estava comigo virtualmente, que dava credibilidade ao meu trabalho e ao conteúdo que eu produzia. Fui morar sozinho pra produzir pra vocês. Eu abria minhas redes pra ver o que vocês estavam falando de mim, e isso não foi ruim. Só que eu parei de olhar pra mim e me senti preso no tempo: como alguém saindo da adolescência, mas tentando se manter no papel de adolescente pra continuar se comunicando com seu público.


      Nesse momento, me lembrei do Ricardo, no auge dos meus 24 anos, me falando pra eu parar de focar apenas as conquistas – e em agradar o outro – e focar o meu emocional e a minha pessoa. Na vida, não podemos ficar o tempo todo olhando somente pro outro. Muitas vezes, temos que olhar pra nós mesmos pra seguir em frente.


      Se você passa uma vida tentando agradar o outro, você não vai ser feliz, pois deve haver um equilíbrio entre o que é bom pra você mesmo, aquilo que te faz bem e te faz crescer como ser humano, e aquilo que você faz para que o outro se sinta bem, seja feliz e se sinta animado. Saber dosar esses dois lados é que é o desafio da vida.


      E eu estava me sentindo assim. Aos 24 anos não tinha tempo para mim, para nada que fosse só meu. Sabe aqueles momentos em que você se vê sozinho e com tempo e disposição de não fazer nada, de se permitir apenas ficar livre pra pensar em você mesmo ou, simplesmente, não pensar? Eu não conseguia viver isso, primeiro porque estava com uma agenda cheia de trabalho e com muita coisa pra fazer (isso é bom, tá? Não tô reclamando) e segundo porque eu queria a todo custo proporcionar uma vida melhor para os outros. E nessa balança a minha vida pessoal, o meu emocional, acabou ficando de lado, e isso, sim, foi ruim.


      
        É PRECISO SE DESCONECTAR DO MUNDO VIRTUAL PARA SE CONECTAR CONSIGO MESMO.

      


      Senti que estava indo para um extremo desse equilíbrio, para o lado que não pensava mais em mim, somente no outro. No público, nos fãs, nos amigos, na família e, por último, quando sobrava tempo, em mim. Quando entrei em equilíbrio, me senti amadurecendo e tirei um tempo pra minha cabeça, pro meu eu.


      Mas, Christian, você ficou maluco? Você ficou doido? Como assim se desconectar? Você trabalha com internet! Pirou? Como você fala isso? É impossível se desconectar!


      Não, meus amigos, eu não fiquei maluco, e, por mais clichê que essa frase possa parecer, ela é bem verdadeira. E, sim, eu me desconectei por um período. Isso não significa que eu esteja dizendo que você tem de fazer o mesmo ou que estou certo de pensar assim. Mas foi o que eu fiz, e isso trouxe muito sentido para mim, ou melhor, posso dizer que mudou a minha vida pra sempre.


      Ainda não acredita?


      Calma, galera, eu me planejei muito bem para fazer isso. Tenho consciência de que o meu trabalho depende da minha exposição, mas eu precisava de um tempo. Então, o que fiz? Eu me organizei para poder ficar off-line por um período, isto é, para só aparecer de vez em quando fazendo um story ou outro no Instagram® e postando uma foto aqui e outra ali para não ser completamente esquecido.


      E por que eu fiz isso?


      Fiquei um ano sem expor minha vida pessoal, um ano sem postar tantas fotos, vídeos, daily vlogs (durante quatro anos, sem parar, postei vídeos diários mostrando meu dia a dia). Fui de 2014 ao final de 2017 quase sem falhar um dia, mas tinha momentos em que eu estava filmando apenas coisas que vocês pediam, que já não eram mais originais. Eu estava vivendo minha vida no virtual e não criando uma vida verdadeira no mundo real. Não era mais espontâneo, era uma obrigação.
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      Hoje em dia, todos somos conectados, e acabamos postando coisas que os outros postam também. Sua amiga ou amigo comprou algo e postou? Então, alguém vai querer postar a mesma coisa. Todos estão usando e postando tal roupa? Alguém também vai querer ter pra postar. Muitas vezes a pessoa nem gostou espontaneamente daquilo, mas quer ter, pois todos têm. Eu estava virando esse cara, postando apenas porque “tinha” que postar. Todos postando? “Vamos postar” também!


      Senti que estava perdendo minha identidade, meu eu, o cara que começou um negócio gigantesco despretensiosamente aos 15 anos e que agora o seu trabalho e de sua grande equipe passou a alimentar várias mesas e famílias... Quando percebi que estava tudo mecânico, pausei.


      E ao mesmo tempo eu me vi mais perdido ainda entre tudo aquilo que desfrutava aos 24 anos. Imagine-se no meu lugar: eu era um cara bem-sucedido, morava sozinho e tinha conquistado tudo o que sonhava, e ainda podia proporcionar uma vida bacana para os meus pais. Tava tudo lindo. Tava. Eu não podia reclamar.
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      Porém, comecei a perceber que não sabia mais dizer quem eu era. Estava num conflito enorme. Posso dizer que tinha uma vida dividida entre duas histórias. De um lado, eu era o Christian que tinha começado a fazer vídeos aos 15 anos e que ouvia as críticas mais horríveis dos amigos de escola, que riam da minha cara porque me achavam um loser. Diziam que aquilo nunca daria certo. E, de outro, eu era o Christian que nunca deixou de acreditar em si mesmo, que pôde contar com o apoio dos pais e seguiu o seu caminho, continuou fazendo aquilo em que acreditava ser certo e atingiu uma vida incrível aos 24 anos, com fama, conhecendo seus ídolos, podendo viajar, morando sozinho e ainda podendo garantir uma vida tranquila a muitas famílias.


      Eu não sabia para que lado ia, quais eram realmente os meus amigos e que tipo de vida eu gostaria de seguir dali em diante. Estava realmente perdido e sem me reconhecer. E quando isso acontece, aprendi com a minha mãe, é preciso parar e se reconectar espiritualmente.


      Quando me dei conta disso, eu sabia que ou parava e procurava me reencontrar, me reconhecer em mim mesmo e até perceber quem eram os meus amigos – tanto os que chegaram com a internet quanto os que eram da escola –, ou eu viveria uma vida vazia e sem respostas.


      
        POR ISSO, EU ME ORGANIZEI E PAREI POR UM ANO.

      


      Foi um ano que tirei pra mim, com menos vídeos, menos selfies, menos stories e mais HISTÓRIAS, mais vivências reais!


      Antes de tomar essa decisão, claro que eu me lembrei do Ricardo. A lembrança dele veio forte na minha cabeça, a fala dele me dizendo: se ouça mais e ouça menos os outros. E foi o que eu fiz, me ouvi, e hoje posso dizer que sou o cara mais feliz do mundo. E não falo isso da boca pra fora, de jeito nenhum. Parei um pouco, organizei todas as minhas contas, deixei todo o meu trabalho programado para rodar sem mim (sim, isso quer dizer que eu deixei gravados vídeos para rodarem durante um ano e fiz campanhas grandes que pagariam as minhas contas por um ano inteirinho). Eu me aproveitei do privilégio que estava vivendo naquele momento e me retirei para estar só comigo mesmo e com as pessoas do meu convívio off-line.


      Bom, e se eu estou aqui, hoje, escrevendo estas notas no celular e, ao mesmo tempo, contando a você que sou o cara mais feliz do mundo, alguma coisa eu aprendi com esse ano off-line, concorda?


      Espero que sim, na real.


      E, se me permite um conselho, enquanto está lendo esta frase, neste exato momento:


      Feche um pouco o livro, pois o que está por vir nos próximos capítulos é a parte mais importante desta história. Tome um tempo para pensar um pouco na sua própria história e no que eu vou falar agora: na vida, a gente só faz a diferença sendo diferente.


      O principal de tudo isso é aprender a se ouvir, a ouvir a sua cabeça, o seu coração e, em seguida, prestar atenção ao que dizem as pessoas que você ama. Nunca ouça quem você ama antes de se ouvir, independentemente se essas pessoas forem o seu pai ou a sua mãe e quiserem, claro, o seu melhor. Muitas vezes até quem nos ama, pelo amor que sente por nós, acaba limitando as nossas escolhas e decisões porque não querem que nada possa dar errado na nossa vida.


      Você precisa se ouvir antes de seguir conselhos e dicas das outras pessoas. Somente com a mente LIMPA você vai saber se guiar e escolher o que é bom para si, vai saber que nem tudo pode dar certo e que, muitas vezes, vai precisar tentar mais de uma vez até o seu plano ter êxito. Mas repito: mente limpa! Nada do mundo exterior deve mexer com a sua mente, sejam bebidas ou qualquer outra coisa. Antes de tomar uma decisão, esteja só e consciente com a sua escolha, pois essa é a melhor forma de ser feliz e alcançar bons resultados na vida. Se não der certo uma vez, duas ou três vezes, na quarta ou na quinta tentativa você acerta.


      Você vai entender um pouco mais sobre isso nos próximos capítulos. Agora reserve um tempo para organizar seus pensamentos e refrescar a sua memória sobre quem é você de verdade. Ter isso em mente vai fazer toda a diferença na leitura deste livro.
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